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INTRODUÇÃO

Os cetáceos atuais incluem as baleias e os golfinhos, cujos
pertencem a duas sub - ordens: Mysticeti e Odontoceti,
respectivamente. Oito espécies de misticetos e 36 de odon-
toceto ocorrem em águas brasileiras (13). O crescimento da
população humana na zona litorânea leva à necessidade de
usufruir dos recursos do meio ambiente. Em conseqüência,
as espécies que necessitam destes espaços para sobreviver,
são prejudicadas. As espécies costeiras, estuarinas e flu-
viais estão mais vulneráveis as atividades pesqueiras, pois
são regiões altamente produtivas onde ocorre uma forte
interação tanto positiva quanto negativa entre cetáceo e
pescador (1). A extensa costa brasileira abriga vários por-
tos e comunidades pesqueiras, tanto comerciais como arte-
sanais (7), com isso as capturas acidentais nestas operações
de pesca são os principais problemas e vêm sendo reportadas
há décadas (4, 17, 12, 20). Nas regiões Norte e Nordeste a
pesca artesanal ainda predomina, enquanto no Sul e Sud-
este mais da metade da produção pesqueira é representada
pela pesca industrial (18). Segundo Di Beneditto (2), para
a maioria das populações de cetáceos de pequeno porte os
apetrechos de pesca, principalmente as redes de emalhe, são
a causa mortis destes animais.

Apesar da maioria das capturas acidentais afetarem os pe-
quenos cetáceos, grandes baleias também são v́ıtimas do
emalhamento acidental. A baleia - franca - austral Eubal-
aena australis é o principal misticeto, v́ıtima na costa do
Brasil (8, 5) porém, capturas acidentais de outras espécies
de grandes cetáceos como o cachalote Physeter macro-
cephalus e a baleia - minke - anã Balaenoptera acutorostrata
também já foram registradas na costa brasileira (20, 15). O
litoral Sul do Brasil, especialmente o estado de Santa Cata-
rina, é uma das principais áreas de reprodução da baleia
- franca - austral no Atlântico Sul Ocidental, mesmo não
sendo freqüente o ano todo, essas baleias não escapam da

captura acidental (6).
Outras atividade de pesca ameaçam os cetáceos em águas
oceânicas brasileiras. Falsas - orcas, Pseudorca crassidens
Orcas, Orcinus orca, golfinho - de - Risso, Grampus griseus,
e possivelmente baleias - piloto - de - nadadeiras - longas,
Globicephala melas, são capturados acidentalmente em es-
pinhel pelágico utilizado para pesca de atuns e espadarte
(4, 12). Embora em algumas regiões os animais capturados
possam ser consumidos ou usados para outros fins (e.g. ali-
mentação de animais domésticos, extração do óleo para im-
permeabilização da madeira dos barcos, isca para pesca de
tubarões), normalmente são descartados no mar (19,3,10).

OBJETIVOS

Este trabalho teve o objetivo revisar e compilar informações
publicadas em literatura especializada sobre capturas aci-
dentais de cetáceos ao longo da costa brasileira. Visando
identificar prioridades de pesquisa, num contexto regional,
com a finalidade de propor aumentos nos esforços de
pesquisa nas áreas mais necessitadas e assim obter subśıdios
para implementar estratégias de conservação.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo compreende toda costa brasileira.
Os dados deste trabalho foram codificados em planilha
eletrônica (Excel) a partir de registros publicados em re-
vistas cient́ıficas especializada. Não foram inclúıdas nas
análises deste trabalho dados publicados em resumos de con-
gressos e relatórios técnicos. Dados sobre a região, local da
ocorrência, data e espécie foram analisados. Determinou -
se a freqüência do registro das capturas de acordo com o
número de publicações tanto por espécie como pelas regiões
(Norte, Sul, Nordeste e Sudeste).
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RESULTADOS

Um total de 38 trabalhos sobre captura acidental foi com-
pilado, envolvendo 23 espécies de cetáceos e 86 indiv́ıduos
distribúıdos em todo litoral. O apetrecho de pesca que afeta
diretamente os cetáceos foi a rede de emalhe, onde a maioria
dos animais foram encontrados mortos na praia, enredados
pelo rostro e nadadeiras, com presente marca de interação
com pesca, frequentemente juvenis.

Os Estados Brasileiros com maior número de trabalhos pub-
licados foram o Rio Grande do Sul, Ceará, Sergipe, Per-
nambuco e Rio Grande do Norte. Entretanto os trabalhos
analisados revelam que a região Sul, comparando com a
região Sudeste, Norte e Nordeste foi onde mais se repor-
tou o impacto das capturas acidentais. Em toda costa
brasileira a espécie, Pontoporia blainvillei conhecida pop-
ularmente como toninha, apresentou a maior porcentagem
de capturas acidentais (31,4%), seguido do boto - cinza,
Sotalia fluviatilis (10,4%), podendo estar relacionado com
sua distribuição costeira (9). Os cetáceos baleia - franca,
baleia piloto, golfinho rotador, golfinho comum, cachalote
pigmeu, golfinho - pintado, baleia minke, apresentaram a
menor porcentagem (2%) de capturas acidentais.

Nas regiões Norte e Nordeste, apenas 3 registros de captura
acidental foram reportados (um e dois registros, respectiva-
mente) e a espécie mais atingida foi Sotalia fluviatilis a qual
é a espécie que mais interage com a pesca (11).

CONCLUSÃO

Dentre toda costa brasileira a toninha é a espécie de cetáceo
mais vulnerável às capturas acidentais. Embora envolvam
poucos indiv́ıduos na mesma rede, tanto no Brasil como no
Uruguai e Argentina (10, 15) o esforço de pesca vem au-
mentando e, em conseqüência, algumas populações vem de-
clinando devido ao elevado número de animais anualmente
capturados.

As regiões Sul e Sudeste apresentaram um maior número
de trabalhos publicados, do que as regiões norte e nordeste
o que provavelmente se deve ao reduzido número de gru-
pos de pesquisa estabelecidos nessas regiões e/ou ao baixo
investimento desses grupos na investigação deste tipo de im-
pacto. Além disso, outra possibilidade é que os resultados
de pesquisas realizadas naquelas áreas não estejam ainda
publicados e por tanto dispońıveis na literatura cientifica.

REFERÊNCIAS
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